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With the crescent increase of the offer of academic works sent to scientific publication, the available space for the scientific publication of quality so newspapers national as international was reduced. Lamentably, this quantitative increase, at the Brazilian papers, was not accompanied by an increase of quality, http://odontogrupo.sites.uol.com.br/jornais.htm 

   In Brazil, this vicious process that in its almost totality is realized by Brazilian professors who so in the selection as in the revision of academic works sent for publication favor parents, colleagues, friends and son of colleagues and friends, was worsened by an imbecile Brazilian Law elaborated by the Ministry of Education of Brazil (MEC), which conditioned salary gratifications to academic publication, exacerbating the already vicious processes of selection of articles sent to publication. 

   In the imbecile necessity of probation of academic production, determined for this imbecile Law, the yet vicious process of elaboration and selection of scientific works produces the so named "magic of the multiplication", which is a change of favors among Brazilian professors, where one or two make the work and three others, or more, only introduce the name. In another article the favor is returned. The same occur among the editorial body of Brazilian magazines, which are constituted by Brazilian professors that must also prove academic publication practicing in the selection of articles, the same vicious process of the favor change. 
   In many cases, the departments of the authors have not any relation of contents. This same artifice is used to fraud public concourse to ingress and progression in the Brazilian public universities, when the academic departments have interest in approving parents, sons of friends, colleagues or "adopted son" of these departments in detriment of candidates more qualified.

   At the international level, these periodicals that should primordially to be vehicles of proliferation and divulgation of the academic and scientific production of quality, became themselves in commercial vehicles, only publishing scientific works of whom may pay for publishing them. 

   In other words, much FILTH is published for whom may pay, and many works of quality leave of being published for whom may not pay. Besides, there is a protectionism of the editorial body of these periodicals to their authors, since this body rejects letters sent to the editor that denounce the rude mistakes of scientific methodology in them published, only publishing letters that contest the vision of author, but that are fail in the their contestant argumentation. Worst, these periodical boycott the international indexation of whom aims this pork system of selection, or for political reasons does not agree with the political of the “departmental guettos,” detectors of the great majority of the scientific periodical of propriety of American Jews. Is similar what occurs in Holywood: who denounce does not publish. I cite my case, while I did not critic publicly the fraudulent process of ingress of Professors in Brazilian universities, or did not manifest my position contrary to the International sionism practically all articles sent to publication were accepted. Coincidently, after these manifestation, until some of the articles that there yet were been accept for an initial evaluation at respected international periodicals, but did not published by lack of money, are rejected yet in the initial evaluation. Today, I belief that same paying they will not be published for the principal reason that they confirm all that affirm about the big majority of the academic production.     
   Therefore, the space created for us has this double function:  to publish works that would leave of being published by lack of financial resources, as well as of pointing the rude mistakes in the scientific method, which for financial reasons or incompetence of the body editorial are published.
A mágica na produção acadêmica brasileira 

______________________________

Com o crescente aumento da oferta de trabalhos acadêmicos enviados à publicação, o espaço disponível para a publicação científica de qualidade, tanto em periódicos nacionais quanto internacionais, foi reduzido. Lamentavelmente, este aumento quantitativo não foi acompanhado por um aumento qualitativo, vide: http://odontogrupo.sites.uol.com.br/jornais.htm 

   No Brasil, o já viciado processo de seleção, na sua quase totalidade, realizado por professores universitários, favorece parentes, amigos, colegas e filhos de colegas e amigos, tanto na seleção quanto na revisão de trabalhos acadêmicos enviados à publicação, foi agravado por uma Lei imbecil elaborada pelo Ministério de Educação do Brasil (MEC), que condicionou gratificações salariais à publicação acadêmica; exacerbando o já VICIADO processo seleção. 

   Na insana obrigatoriedade de comprovar produções acadêmicas, impostas por essa lei imbecil, muitos docentes brasileiros adotam a chamada MÁGICA OU TROCA DE FAVORES; ou seja, um ou dois elaboram o trabalho, e três ou mais simplesmente têm os seus nomes incluídos. Em um posterior trabalho, a gentileza é devolvida. 

   O disparate chega a tal ponto que em muitos casos os departamentos dos autores não tem qualquer relação acadêmica. 

   Esse mesmo artifício é usado para fraudar os concursos públicos de ingresso nas universidades públicas brasileiras, quando os departamentos acadêmicos têm interesse em aprovar parentes, filhos de amigos ou colegas, ou, então, candidatos do seu interesse, em detrimento de candidatos mais qualificados, utilizando-se do fraudulento processo de seleção de trabalhos enviados à publicação.

   Ao nível internacional, particularmente, em periódicos de odontologia americanos, que deveriam ser, primordialmente, veículos de divulgação da produção acadêmica e científica internacional de qualidade, transformaram-se em veículos comerciais, somente publicando artigos de quem paga, ou recebe dinheiro das instituições de pesquisa e paga para publicar. 

   Em outras palavras, muita PORCARIA é publicada por quem pode pagar, e muitos trabalhos de qualidade deixam de ser publicados por quem não pode pagar. Além disso, ocorre protecionismo do corpo editorial desses periódicos aos seus autores, porquanto esse corpo rejeita cartas enviadas ao editor, que denunciam os grosseiros erros de metodologia científica neles publicados, somente publicando aquelas que abordam de maneira superficial tais erros. Pior que isso, boicotam a publicação e a indexação internacional de quem ousa denunciar esse porco processo de seleção, ou por razoes política, não concorda a política praticada nos “guettos departamentais,” considerando que quase totalidade dos periódicos internacionais são de propriedades de judeus ou de suas famílias. Ocorre algo similar a “Holywoo”.  Quem denuncia não publica. Cito meu exemplo. Enquanto não denunciei esse porco sistema ou manifestei minha opinião contrária ao sionismo internacional, praticamente, todos os trabalhos enviados para a publicação eram publicados. Coincidentemente, a partir do momento que denunciei esse porco sistema de seleção até alguns dos trabalhos que anteriormente já haviam sido aprovados em uma avaliação inicial em conceituados periódicos internacionais, mas que deixaram de ser publicados por falta de dinheiro para pagar a publicação são rejeitados. Atualmente, acredito que nem pagando eles serão publicados. Pelo motivo principal que eles confirmam tudo o que afirmo a respeito da grande maioria da produção acadêmica internacional.
    Portanto, o espaço criado por nós tem essa dupla função: de publicar trabalhos que deixariam de ser publicados por falta de recursos financeiros, e apontar os grosseiros erros de metodologia científica, que por razões financeiras, amizade, ou incompetência do corpo editorial são publicados.
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